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PRENUNCIO DE UMA ERA NOVA 


0 prolefariado em rev olla affírma o seu direilo á vida 


«il 


movimento «le protão - A r.nponrnt,- íí < :vl «era 
'"Apropriação - Os c-rl.eros -los ladroes ,1o povo , 

J-.ltos a nsso, iacões e a domicílios - estiveram na . , 

£• preciso, porem, estar álrrta, para nao serem viçtimas ale tima r 


p ralysoii toda' a \ 
'•i” 1 Vi largas á^sua 
ordlm do dia - 


P» 


pni 


iieira yictona - 


ida da cidade - 
fúria vandalica -* Assasi 
obreiro*, apesar de tudr 
> r P c - traição. 


a praticou a 
pancamrnto», 
uiram a sua 


ciantes. vosso* patrões, ganham 
fortunas colossa** a custa do vos 

v) suor, e, para melhor explorar- 
vos. violam as poucas leis rnu 
mcipaes existentes em beaeücio 
,Ja classe caixeiral. 

Carroceiros! Cocheiros! Chauf- 
r> ur s! MotorneirosI Coaducto 
res! Machiaistas! Vós sois os 
explorado* dos iadustriaes de 
transporte, que ganham milha 
res dt contos todos os niezes, 
como a L : £ht e a Indexa, pa 
gando-vos salarios irrisórios, e 
ippiicando muitas injustificáveis 
■: injustificadas! 

Operários! Operarias! Vós sois 
o* martyres da civilização e do 
projfresso. 

Obreiro*, produetores de to 
da a riqueza social, ganhais sa 
larios que não bastam para ma 
Ur a fome de vossos filhos: vi¬ 
veis em miseráveis habitações, 
desprovidas de todo o conforto 
e bem-estar, que o» tosso* bra¬ 
ços ere*m; não /ecebei-s a cul- 
tu>a. a tme_ dir eitOf e i 

no. tristes pánas 


Como loi suspenso o movimento 


sõis, em resumo, fristeá pánas 
sociaes no meio da* magnifi- 
ciencias de um mundo de gosos 
creado pela força dos vossos 
mnscu os e dc vossos cerebrosl 

A bota é decisiva! A bur 
guézia enriquecida a custa d > 
suor do povo; as classes parasi¬ 
tarias que e aproveitam das 
garantias de uma organização 
iccial desbumana e os gover¬ 
nantes, que gosam. banqueteiam 
ie e se divertem emquanto o 
povo soifre, não terão força» 
cara resistir vos na justa rei' 
/indicação dos vossos direitos 
! v a vos»a união sagrada effecti 
! /ar, persistindo até a veitoria 
I final. 

O mundo, perturbado • saccu- 
itdo na sua «volução natural 
pela fogueira ateada na Europa, 
está em vesperas de soffrer uma 
transformação completa. 

A velha sociedade, carcomida 
nos seus alicerces, não poderá 
aguentar o peso do furacão que 
pa*»a 

Estairos assistindo ao parto 


Noh tres comidos vmlizaüm 
na segunda feira, foi tvpprovnda 
a seguinte moção: 

i ,\h categorias de operários era 
grévc, reunidas em comicio, ou¬ 
vido o relatório ,1o Comité de 
Defesa Proloturia, affirmara mais 
uma vez u sua solidarievladc coro 
o mesmo e deliberam a retomará 
do trabalho, cra todas us indus¬ 
tria-', cujos dirigentes acceitarám 
as base.s «io uccOrdo estabelecidas, 
continuando a greve das categ" 
rias de operários que nada obti¬ 
veram e cujos patrões não pre¬ 
tendem -aibscrevur os pactos, pa 
ra rcconbeoiinento dos qmues se 
empenhou e deu garantias a Com- 
missão da imprensa. *. 

c()s opsirarios que voltam ao 
trabalho comprom^ttem -se, ao 
primeiro chamado do Comité, a 
reencetar e intensificar a agitação, 
*e dentro dS maia breve prazo 
indispensável e possível, não fu-1 

1 .. '"* • ' " 

pelos poderes públicos o se não 
fór resolvida, como é de justiça,' 
a posição das categorias obrfga* 
las a persistirem na gréve. 

«As categorias que ditam esta 
ordem do dia assumem o encar¬ 
go e fazem empouho para que, 
nt remontes, toda a massa pro¬ 
letária -e orgunise e augmente a 
força moral o material das 


?Acciwurarti-iio* de pedir <, 
ossivel. Nós, porém, e-tnv. 
‘-írtos de haver pedido o mii 
|tte era posai vel. 

0 Estado que re-oi’. . 
ocr ou pode fazei-o. 
Kesolva depressa, ' muito 


MÃOS Á OBRA 


eselataça. 

! d«v« sa 


ilontem defendia-se a<cisando 
massa de não saber formular 
unificar as suas proprins recla- 
i iações. Hoje ó chamado a de- 
.dir «obre os iriais mo lestos e 
azoaveis pedidos que im povo 
a revolta poderia apresentar. 
Para resolver, o governo não 
ave e não pode preocenpar-se 
nn paliativos, com promessas ou 
irojectos. 

Resolva e depressa. O POVO 
I EM FOME! 

Ilontem eíle pediu o mínimo. 
Amanhã será insufficiente. 

Amanhã fará a revoluçãoe 
f.belecerá o- regimen do hein-es- 
r r » da liberdade fiara todos. 


A lição 

'Operariado 


Estão surgindo as orijanisações 
obreiras 


ÁleíiâT ~. 

Cada qual no seu posto 

0 armistício actual deve ser¬ 
vir para que todos 


■ 

A suã desunião impediu 
pudessem fazer valer, poí 
mente, os Bens direitos, 

Estão, por isso, surgindo a*9o-J 
piedades de resistência. ] 

Os grapbicos e oe chapeleiros j 
reforçam os seus symlicatos. 1 >- 
canteiros reconstituiram t> -gett. I : - 1 
Os sapateiros, pedreiro*. trabafTia gr 
dores cra fabricas cie louças, pin ã. 
tores, etc., tentam organizar-se J ’ 
fortemente. - 

() operariado verificou que se j ‘ 
estiv^se unido, iialdado* seriam j 1 ' 
os esforços da burguesia para o!«h 
vencer. Truta, portento, de «ej _ 
preparar para a próxima refrega, i- 
Muito bem! Que nãfi se dete-l 
p ha. , Mryjd^.4 _ Rpmut% f»-L. 
já c já, para que a Dorras<*a não j 
os apanhe navamente despreve-J^ 
uido8. 


Porque não «hm 

A • nossa foi ha u 


i» seu grupa* to¬ 
pei- movisrtafcx. 
i de emprestar te- 


proparem. 

0 movimento foi apenas suspen¬ 
so e tanto os capitalistas como 
(t governantes procuram furtar- 
iji aos compromissos assumidos. 
Ha mais. Como uma 


As barricadas 


m 


ivaram-s 


Quantos sâo os mortos? 


revol- 


pectivas iiu iões deofficios, estr-i- b "te provocação tudo cnfarec.eu 


tu ido- 1 « num commum aecordo.i 


A' guisa de ultimatum 


ultimo» diai 
A poflt</B, pois. A' ti vem-se as 
ÍH"CÍe»ladeH e grupos <la<|ui e do 
ni terior e estejam promptos para 
ktttender ao signal de alarma. 


O programma corniniuiica> 
aos jornaes pelo Comité de Del 
feza Proletária éra o mínimo qul 
um citn>il>' de defeza, sahido dar 
multidões vencidas j*»la loinej 
egpoliada, roubada e nwaltudíl 
pelo* co« 

I reclamar. 

Foi, fiorein, a prova fia mani- 
f'-sta isia vontade fjue existia de 
de um inundo novo em que rei-1 resolver o conflicto por via de 
nará a justiça social. uma áolução que* para nóf, mer- 

Explo^ados da terra ! rno conseguida, não deixaria de 

Não 'ezerteis do vosso posto »^r um tanto illusoria e transi¬ 
te <romba»e. toria. 

Sois a vaoguarda do grande Nfiutra^ ywrtes, noutros nuizes, 
exercito libert alor, que ha de e« o <pi<- {Kyie um comí/c de Uofeza I 

crever a pag na mmiadora da Operaria nm comité que -e 1 

reiempção humana! deve considerar subversivo ee*l 

fi hos do trabalho, que , tuna já projgwto pr«,priai»j 

nisfirvadoras conto me-. 


Como foi acceita a intervenção 
dos jornalistas 


’> meonente movimento a que 
vimos k-assistir evidenciou a nc- 
ressid^de deoppormos á união -a- 
graoa dos hurguezes e dos patno 
tas, que ie corinuecem á custa do 
trabalho, a união sagrada dos 
ssfomeados e explorados, rebel- 
iandose contra a ganancia ca 
pitahsta e contra todas as Injus¬ 
tiças da sociedade burgueza. 

D momento é decüúvo ! Ou 
os explorado* das offici 
das fabricas, dos transpor 
“ " ’ >s e dos quartéis 

ara levantar bem 
►xigmdo justiça. e,| 
i acçjo impor a 

ou »ntão. as forças procurando «ssegurar o pr pri 

verno e patrões; direuo á vida, reclamais pão para ! diria 
o* vo**o* filhos e justiça para 
| todo*. 

f^ue ba mais sagrado que o 
direito de viver ! 

(y% codigo* e as lei*, emana- 
j -;ões d* força e da vontade da* 
i Ciastse* dirigentes, estabelecem 
que é «agrado e inviolável o di 
jieito da propriedade. 

Mentira ! 

Ha unr» uníer» direito iovíola- 
i e «agrado no "«plendido co- 
1 / > ■*.* n i - \xfv/4 . é i, dir i*o A * 

Iridgl » I n 

E ante* d- morrer de fóme é | 
Preferível morrér combatendo 


ConvjfladoB' a tratar com aa 
utoridHcleH, os inembnia fio «Co- 
Siité» «le Defeza Proletária ne- 
, . . , .5 juram-Ho peromritoiiamente, di- 

co * Í O poderia « fjn( j 0 ,j„ e nfto apertariam a mão 

quem a tinha banhada no 
tjgne dou trabalhttfloreH. 

Foi etitáo qtte intervieram <>« 
rnalistan, com quem o «Comité» 
trou fim relaçDo». 


Diz-se que são muitos, <le po¬ 
sitivo, porém, nada se sabe a res¬ 
peito. 

Numerosas «levem ter sido ns 
vietimas du furia sanguiuaria dos 
cerberos dos hrgentarios ladra- 
vazes. 

A soldadesca, que receljera or¬ 
dem «le atirar sem piedãile, andou 
pela citlade como um bundo fie 
vandalos, disparando as earabi- 
naa e revolvers a esmot* 

Chegaram até a fazer fuuc- 
cionar as metralhadoras. 

A policia apenu» denunciou tres 
mortes, entre as quaes a de uma 
creaiiça. 

Ha outras, j>orém. muitas ou¬ 
tras. Quantas 0 E’ o que o povo 
preciim saber. 

Aílirma-se que muitos ca lave- 
res foram sepultados ciandestina- 
mente, sendo transiiortadoB ou» 

carroças do lixo. 


a força armada. Fomm tiroteios 

incessantes, que oe grevistas 
carneute íustenteram forçando a 
debandar, em «jc-mpleta desordeÉC 
uumeroeos contingentes «la f rça 

teve o seu quinltfo. 

No Bom Retiro e Ponte Pe- 


35 


queua oe grevistas i 
dadeiras i arriegdas 


cie on»ie 


vam, num f» 


defensores do Esta 
talismo, principio 
própria desgraça 
da«iuel!es «que são 




? 


Pro-victimas da greve 


urgência rwnettidas 
uib. *> Amnti. ou 
-•ndereço, afim «is 
les ao C* tnité de De- 


i bella 


«b-fi/.i 


i pr«>prio> 


«lade já 


« pro 


A«|iii, o mínimo 


►loradoc 


«le vr pfsiidn fM»r aqucl 
i t/m o f»lhar inituralmeu 


t da i 


s da b* 


Ext) 


mAximo, porl 
á jurtiç 

I flftc» \r>tTH todo 
» todos. 

Titr««liçã<j . ,, qti 


^ 1 

«'liÇãfi... qu« 


« de 


! l«ern 


- » Plebe. 


f-tn prova, demonstrar |/s 
■i sabedoria, bvla » sun « 
! tdf», tc<da rt «ua apregoa* 
rontade. cei# bn.da pílf»*- se 
tf-a, ri*- querer o bem «s*t 
■‘>70 e, ja*TtKJUlafm' iit«. 


Wr' * 

í A ' -- ?■ - - 

V a , * ■fi ?«-.% 

3 i « 1 , * a. 

>■ si ^ T ;i * . > 

M V 




Rara née, é >■'■ > 

rrrcTl ««iperfloa, «.•* 

«ara nm povo *,o« - 
aa fifimeira 
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At mutbdâo quf 
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< OXTHA O ItKolMKN I>V KOMK 

A unica e necessária solução 


|% 

(flnfkr'. 


iw «hrsito* n 
a nUr.l.Klrs 

• r*i<]«d<* «te? noto* 
ilici/%, argumento 
«•atava eeqiteokte. 


da .sci" ■ 

£?£. 

I iEmS 


do trabalhe. A 
Com a* mftre 
:ue «ios ra irt vr® 
•e tombaram *a 

reito â ruiu, prr> 

» revoltante feu- 
]‘i, ftáfctaruzZ' 

oe negreiros dal 
sooíjpa;-* um ba; 
Wdeir' - -La plebe 
Ir/d jpeJv chumbo 


da yociodafT' 


"riete anrte a de aoi» classe 
qu*> -tep. ai de eonsorrir a« suae 
f'.rça# nnm fcrubalh>. exhausti vo, 
de #er •■xptiHtuíò de tudo qnauto 
produz e «te suffrer uma morte 
i« r;fc «? di/ofjm, onuaada peia 
miasma, é. j oda esmagada a cm.s 
f ‘° âe rradie, ffigeiada [lAiftuiii 
fji.ào [>cilicinl, prt-.sa o»nspAaein;ulH 
netes «dm» ao serviço do ca- 

M gundo a grande jbppren 
« -K» Pa jhstano» A— por 


Az«b; 

°* Wí' - r 

"•«Sé, çta 


que 


- alo sá 
»moá, mnatttíi 
ireepe^iuida n« autori- 


-■oWielew, que estreitem 


flã.»- fazem -cnáo o nea dever 
i «prolteiot»;. 

% K#ti liriáa jorneJietiea do m- 
rS"«#' oagwd da pinça Antoaio 
fui escripta wro a jesuítica 
£ jt* <&íi de excitar o furor doe 
r«# < « «k»“ «ofcJudo* iconifa 

' euteUte ««efDtdZrò. * 1 * 

líaBeeud-yaeeXfdcMHvamojíf/e uas 
' iaj|omi:iç(>,s poíici.içs rw redaetores 
riee»ae dc «mr.-ic foJhaa attribnem 
St prov«.ea^ão dos conílicto» ex- 
"bwivaawiHte aos operários gré- 
vípíba e f u«. entanto, ninguém 
y ; dur.tnte 0 ultimo 

flltev o-cntMue r r^jet*;- :ia opera- 
** áo «e[ ve.-Ateo«i uei hmm 
haetnybuie (SOnt/i a for 17a r fioiai, 

•‘ 11 ##»' |V Cr “ •■■'•:- • c(,li- 

tr» « «ua preen< » noe ;>entoe 
'Hino ella -igmfteuva uma ameaça 
|Ao* grévi.-ta*. á* J 

I O redacfcor dm «CorreÉr»* e os 
. ço iega«<Ín aua '-.'a«e ufi.. portern 
j'lígar < 5 om ura» critetsfcl maj# ju»rto 
h r-iA/itíi proletana poi-qne «at 
hjmníau‘h> 0 atacando oe opera- 
oe, deffowiendr-j f<»« «rphahsfaH, 

* 'íiitorirfarles o adulando o* sol- 
idos, defendem os mnn interr-seea 
capital, a sua industria 
liiHtiea, com equai ar ctimulano 
ínae oonei/lemv«íifl. 
p or uso, o gfunde jornal oon- 
otríordeclara coai uma firmeza 
u ar que 4 orwiiao respeitar 
reito ou a filv:rdrtrle «te tra^ 

°P r > direito dos r»p«taii«t( 
ie «seja qual Mr o modo de 
ar «tate ou daqoelle acerca 
eetodío ria evolur^Af/ -m>- 

Ar, fi 


domiiiio 

«Xtfrewki js- .h capitalistas expio- 
raforw e pelos pohticoN, .pie 
vAr» en^e-datido A medida que o 

povo emagrece; elJus süo ueceeea- 
sustentar us privilégios 
burgneza que se 
perpetua lãercA «lo todoe os cri 
nies e Tioleucias. 

fWgum 0 que d/s-io: - em cs itli- 
ru;g(/« do Of^rariiulo, o« factos 
«tio flbi tÁra constatar qtn «w 
tnbar.Vs dn agricultum. do c«nn- 
merda c da industna augmentnm 
o preço da- inereadoiHtUr e reali 
zam trausai^es .‘scan/jaloeameiitt 
ilKTUtl VttS; qu»r, |H)T «Onsoqueiicia, 
- opemd(/s não (Sídeni oonipn 
um p«s{acf) d., fúo porque o 81 
■ario ' ° 4 o 1/a.st j, Os operários 
fazem reclarn i«;«>.s exigindo 
lan <.n mais e«{mtati vos e «« pn-j 
trOes fecham lhes as pirtas na 
cara. Coum ultimo rer; urso, 
clacse dos famintos para 

gréve pacifica, [jarnaí', e soffre 
ameaça, a |>eraegui«/ão e a vio 
teiicia (|u |>«»l)cia que atropella, 
prende e maí t o|jorarios « orn nma 
ferocidade a toda prova^ 

< Jue fazer, p oi* ' 

O único recurso para que pó«L 
apfteliara clurse trabalhadora é a 
gréve geral de tod.n as classes 
op» rarias «ia capita , «Jo Estado, 
do Brífti!, afim de oppor á força 
brpta do capitalismo a grande 
forw do trabalho. 

Agiteni-se as da.sMe.- laboriosas, 


’ ifUnlr, fmlfiotet C'rm o ho/o «/'"* 
tf) mor, jKtrU 1 :nl*tr < ■/< 

!zrrzLz^". 

i(kv/< ' te KflruJo, ifinttlrUhl 
f tnaltr-rforoM «tmdihiM 1 
fmi 11/" "O c itnirO f/c 
1 liiiiil" "ir n ri‘Atn da htutmt 


jactas simples 


fhn/i* D 4 


fp/fh, 

reprtrfii 
Uitiron" 
Prtrfi rt“ 
ti‘i a 1/11 


<fUf lii 
\ngun //< 
nn<n*fdiuii 
>lr,„* n>, In 

«nfutvni/ii 


/rr/iàirlo fi< tiirxjn 
oiirt-ntffntetnmhH' ff Hl 
rxfUfZn pnhlir/l) 
f/thitu >>toL i/ori/nr nát, 
mr f <i"idfuic, nem ron 
i)iiiihl"<-r nuni rri/un 
a os IrràfnUntilor** 

mH «JemQntitrfí» 
"irc(t OH mnf/inr 
"i fiuprrfhinludu 
(tlha. Astper 


a oe Uços de solida rieda«ie, 
rev«jíCem-»r, pois somente 
rarnlo o peudán «his rebelHiaa 
da. guerra contra os exploradores 
e Ve ['«lagos 9 ff alcançará melho¬ 
re-, c«>odiç« 3 c,, de èxwroncia, «ibri 
l&ndo-m a cair aos u««wi« [ds- 
f*e«hndo u>merú«rdiii. í. 

João Crispim. 


As proclamações do Thyrso 

Durante t«>*i*> o tempo da, agj. 
teção as ff» rede» «las casa#, 7 jh 
rr»u. o« de toda# m ruaç, os fa>H- 
tea/la Eígl.t, o* bonde* virarn-.e 
nrut/.-uiari ' de Udetiue iracundos 
e arnaa«; t«lor«*, 'ccnUndb as m 
fin« laveis a#nic*^( «dahoráfea- f *l<, 
rmcf.xeepM.. Tyrso, iriaWbo pie- 
d«^o a qflfem a apatftrada enflla 
burgaez* eonliou » fiaria esc 
gurança da coiade. •' 

Keees boletins, es-a# proedarna- 
«yier, emanadas diquelhj original 
su jeite, «Só a meiho: docsmenhi 
çfir. «jnc ik>» fUn ttes pertttrbad- 
dias <|08 passamos «s 0 «ttes«bulo 
mairf Completo e in»phi»rnavol 
do gráu á «jue atóírígifam ,1 dos 
rientÁçâo e o terror d«* clay-, 
conservudoras da capitai. 


6uanabarinas 



14 llstii/lo 
'iate «o gra 
.alBiefif# se 
is cida/le», 

1, n fome ♦ 

1 ,'onboeas e 


nm 

idioso 


andiw 


i is trabalhadores vendo, dia 
,i os yens salarios diminui<l" J , 
,, endeiro airgmentundo consi- 
1 ra velmente °* gêneros de pri 

:ra necessidade, «meontr 1 vurn- 
< i.arn estado tSo lastimoso * 
..recJrin «,ue *A poderia ser tern- 
;.. ) rartament« : resolvido por meio 
la gfévo. 

K esta se manifestou com cr. 

meter caracterizada mente revo 
jueionnrio, «lando como resultado 
r, triumpho das mesmas. Se os n^- 
rarios que ainda estrio ern greve <• 
iquelles que preteurtern declarai 
7 mantiverem uma attitude ei.er- 
mtransigenté os patroe 
',ã«, terão outro rernedio senão 
neceilèr as propostas [>or 
oniiulndaa. 

Mas nrlo se i Iludam os obrei- 
com ae victorias das gróves; 
-rãs pouco representam [«ira a 
i«; ha ainda ha fazer. Uma gr" 

• gauha representa uma modey- 
, conqvista, que não impede de 
continuar a viver com 1 
1 Idades. 

. a Vida de miséria continuará 

O» nojpes operários L ,‘ 1( | 0 mesma, a melhoria será 
U lo insignificante que ri[>enn8 dará 


elles 


As caduquices do “Vovò” 

Teu» gr, a O «Correio PHulis-f 
t mo» cm q «rer responsabilizai 
< iuilirifJnri. - ±tran//os ao pro/e* 
faria r «/««» m idéi/ix li- 

ftnrhirias- ;, -iírt(Vgréves que têm 
relrentado <m todos «»s recantos 
d«'?te no-- . Mirgaez Estado. Sirn, 
tem grã'.- isso è verda- 

deirnineipuenK 

O «b : v ídivnbo qfgam que 
se in 1 f 1 iiatá do não mcuios 
deprav-1'i" govertjo deste Betado, 
não [,,, ter pe. annos «|ue 
tem, (><• anto não se póde con¬ 
ceber 11 1 1 ■ os nobjres ope 
de 8. i 1 . façafn gréves so¬ 
mente pe" Iceejo de fazel-as -1 rfl «mgmentar um pouco ases 

sem terem ■ ntido a sua neeMfl ( . refciçêes., Elflquanto exis- 
da«le ~ in-t ig.nlos í>0 r indivíduo» , ;l , oC ierladd burguoza, com to- 
extranhosa u-. clusee.Seirielljanto' ( ., tS os seU3 horrores, calamida- 
puerilidadc rêmente póde causar M e raÍBer h«, o povo terá que 
n90 ‘ f:, ifirer as nefasta» consequências 

Exceli' -:! occíisiáo de ficur regímen decrépito «5 mis.; 

qqieto p' ‘ u o «orgam offiéial» t - ; » V el. Portanto, tdclos aqoelles 
que se «:- ■ uta nu praça Antonio ,,aspiram a melhorar suas con- 
Prn«lo, "iu a sua facfiada iliu- , ; -le» de vida devem procurar 
minaria p«»irqlamp:ulafi [«»Jycl>ro- mnr-se aos libertário» e opaj cd- 
nus, por 1 ue «s greves surgiram t<»mar parte nas rnauifesta- 
vo! unta riamente das maaaa^ phpu- e agttações, approximando, 

lares, tfm Síujrificadas peia nefan- (i : -sa forma, u derrocada final 
da s.Kdedade capitalista; gersti-am- ,|uma .srxiiedade que garante e 
: “' ro ' se exjxmtaneamenre nos bairros mantém as mais infames expio- 
proletarkw « orno a primeira mo- r;l K sobro os : eâcombros do 
nefa na primitiva'idade do gl* im 0 n burguez nós cstíibeler-o 
terráqueo. «ijre> ui» uma s<Miiedadc - humam 

Quanto ás idéia» libertuidus f }í t y: garanta a felicidade 0 o bem 
«luo yabeijdo o «C.irreio» que & I -t r a todos os seus cotnpo 

• ' O- 

eiles as j.rofessani, visto que aW* 
se batem sómente pelo augmenfeá 
de sene salarios, 0 que não os 6|* 
raria da íneravidáo < rn que vivem,' 
mas tarnbcrn pel<> ad vente de mah 
nova ordena de vi<la que llufc 
proporcitn>e’ o beriv-f-t ir a qiie 
têm direit ) tfxlo» O» liomeis que 
povoam a snperficio dn terrw. 

Kesponiíiv«j« iielas rrm;iir’«:sta- 
de proí.ostO^quç se têm rea¬ 
lizado aqVi, íi*Àeiíi sern duvidii 
dlea «o, c inb'V«l(is to bem ~- 
Víatarazzd,Cr< f)i, P(int'::.do,' bun 
l>a e ooivoe t, tos Whwh fx «iX-j 
ploraíJ«*r«* d<> j yo. 

rtecolliu-ÉW),. j t%uuU>, o <í>ir 
reio» á mcuqiii Iku poeiçtei ele 


Joly. 


Ainda bem ... 


Ft.o, 10 de Jnllm Xa* apor- 
t>rrrm (Inma qudrrndoro innob 
•f/i />!, r/ ijfp / rvo prcsi/lid/i yic/o 
'./•brot/h rs,,a// ,'ir. W anf / xlnn «//. 
Itojiihú /■nf/i r n> ‘tn/lo áiihvríwH ãf/ 
" •ondln 
/c/pf-/ morta 

<órnma y/> d/sfimi, ao tjin 
prira**, fi ffrtoprn rU> ftrmm/wn- 
ta « mun i/;ot-* c ao fómnrdo da 
indmrtria hn/la-a / /,,/frax , mias 
Ina*. A opiní/to <hr imj/ftn/a 

/ (‘/a /Uns ' nmp /, h (,pp/,n 
prfiar ti tlcsqiala op/> 

m n/-o;trff i ioiHH/im; //j/o/ 
" ' t/t/a m 

iwuuana 

r tn/fro 
‘•miwio 

//» papfd r*m 
(irrtwpf/iidevlf 

ftfint' 


onde não «lev ra qr sãlAJo. 

— —.r- -r^r V: -- 1 

A nossa ‘‘Snquflte' 

Ainda neste non.ero nfto noa é I 
fióssive! publicar coisa ftlgnma re 
lati va á “euqoóto” que estamos I 
fazendo propíi-ito da questão 
«Jcial 1.0 Brazil. 

Os ultimoa aconteoimentofl de 
1» rol ado* nesta capital e no in¬ 
terior alaayrvemm todo o «tpaço 

d *a ruim. 


. Não dão nossas mas do vene 

r do e íVon-érvftdor Enfado </e 
Puniu palavras seguintes n 
tBbjiOfiiti» th» niovímento grevista 
hNii ^ando de todo- omjnow 
ileiitod io«-irtes lia uma iutn tre 
Ifetela de egoirmo» que de entre 
|t|oram. Hem lutar,Jaern lutar 
L energia e constaujtía, «‘«nn vi-1 
e «íOragam, um- los « solidários, 
iperai ios nâo <■•• iveguirfio tne- 
■ar de sorte. Mâo lia outro 
0 . B, para «» adi^htamenPf ge 
fia -"Huedad", uogcntidode uma 
is larga*íjistribinçào dos bem- 
ia éwilixuçAo c da cultura, 
ia A eonv.-uieiicia em «pn* 
tem de existir fumilius nu mi- 
t, crinens nml Hlimeiitmias e 
e«bicadas, homens explarad«>s 
homens c«>mo simples macln 
Os íBicresses do operurindo, 
cotppreliendidre, são os iiito 
es mais altqév muis bello.s e 
léa nobresdaHocie<iad* emgeri»K» 
menos palavrasexpres 


_=sa ^LPnr^tdá 

í( STA HOMK.NAÜ * * 

Umd victima heroícd 


"ipe- 


Kis 


«.pro oi, 
js 1 h i t 
dormindo 1 
paz sombria • 


iníff 1 -— 1 *' i '" n 

iiiexon 

pura aenij.re 
aomiiq, na [1 

miterío. Km derredor o« ... — 

multidão «lê companheiros a-.m-.m 

o cora«;fto opresso [s»r urna sau- 
rhidi- pungente. O «lewio e a 
dor divagam por «rt*» v,flta8 
soturnas, «mortalfiada# y>r nn 
vens «l*:nsas, negrae e pesadra». 
Viemris aqui acomp«uhar-te até 
a tua derradeira morada, que 
regaremos com as nossas lagri¬ 
mas sinceras, deplorando não eu 
contramos palavras que liem tra¬ 
duzam. o sentimento que uoa 
ea nsa n tua desapparição dentre | cu. 
nós. Temos a alma confrangida, 
o coração em pe«la«,-os I 


21 


de 


egr"fl 


inflexível nos teus princípios 
nobres e alevi»fitados, «m defesa 
«los quafcy empfegaste trxlos os 
esforços «los teus verdes ânuos, 
tu foste para nós que professa¬ 
mos as m«ísm.is idéas, urn abne- 
gado heróe. Tu fwte o primei¬ 
ro que, nesta terra, 110 grave mo¬ 
mento actual, se offerecvu "m 


holocausto á cau-.a 
çamos. 

Pereceste victima 
eiediide eugraugrei;. 
cida, Enferma, acini.i 
co 1 Iodaste. Homens 
tes que tn zem bot«‘ 
e divisas multi«-ôref 


«jue ui .ra¬ 
le uma so- 
«la, apodre¬ 
cia «jual te 
tocou scien- 
es dourados 
, foram os 
teus assassinos, cumprindo as or¬ 
dens de um governo tyrunno que 
garante todos os males que noe 
iufeliçitam. 

Bello exemplo de energia e de 
coragem tu n«>s proporcionaste! 
NelLe, todos nós haveremos «le 
mirar {>ara, com redobrada bra¬ 
vura, continuarmos a luta em 


Contava# apenas 
ed.iíle. Desabrochava 
pura a vida eantaivb 
te para o porvir que te 
cêr «!«; rosa. som divisares >• 
rão -«fliigaineo e a arma 
ita ijue te fez tombar na 
«pie travaste em beneficio 
qtie soffrem, que têm to'rm « j 
que têrn frio. 

Era# uma parte dessa :.-.oe IBfl 
de, generosa como a sol:dan#^M 
de, «rarrnla como oe passar- 

dora como a mulher. riM 
dosa como a batalha e eheu^^H 
seintiliaçães como o céo ! .. . 
é i^zr esse rn<.tivo ijue maia 
da çhoramoa a tua morte 
matura. O teu nome, p«»rta^H 
tua obra, a fna irnagem 
ipagará «la noeaa 
vivrá etornamente tn 
rrçã< 1. u> 


Cr rareie morto: «liscipulo teea 
vor«.so de Kronotkine, T«>-áoi^, 
Ftecius, Faure, Ferrer, Maiat^H 
e tantos outroe homens Hl usrrifl 
victima das tuas idéas siibiimefl 
servo Irtnnilimo da rerdede :rréB 
cusavcl 1 Tu soulseste levanUB 
bem lto o teu proteste dizeudl 
que p ecisavamos destruir r.trim 
calme te o estado das - isad| 
actuaes ! Tu prefesiete a r ortl 
á uma Vida enrdeshaJnoonia conJ 
os teus princípios eleT*d«.s ! 


Hobre a tua fronte aureolada 
por esse tamanho aeto de jbero- 

ismo, desfolhamoe a» pen.fct» da 
* 


nossa saudade immorre«lo[ã 

— 


O appello aos soldad- 


No inicio do movimento foi 
distribuído pola cidiwle o seguinte 
boletim : 

AO-S SOLDADOS ! 

Soldados ' não deveis perseguir 
os imssoe irmãos «le miséria. Vós, 
também, syis da gramle itMâsa 
:>opulflr. e, si hoje vestis a far¬ 
ia, voltareis n ser amanhã os 
•am[>oín;se« qu" cuifcivan* a terra, 
>u os operários explorado- das 
fabrica® e offlcúiiW. 

A fome rei mi nos nossos lares, 
e |.8 noasos filhos nos pedem pão! 
O# perniciosos pfttriies coutam, 
para Hoffocar as nossas reclama 
çôés, com as urmus de «jue vos 
ifniuram, oh ! solda«los. 

Essa» «irmãs eiles vol-as deram 
jiara garantir o seu direito «le 
esfomear o jxivo. 

Mas, soldados, nfto façaes o! 
jogo dos grandes iinlustriaes <ju 
nfto têm {Mtria. 

Lembrai voa que o aoldado do| 
Brazil sempre se opj»oz a tyran- 1 
nia e ao assassinato das liber-J 

ia«les. 

0 soldado brasileiro rccusoti-te j 


imposto do vintém, e, 

. ' Ha 1 

13 «le Maio de lã»8 r 

, a ir contra 09 escniv 

':C * -se 

reb«a.Javam, fugindo ao cs 

Av- r >rl 

Que bello exemplo a 

: r ar ! j 

Não vos pi-èateis, -=ol 

■*s A 

servir <ie inítrumenu. 
são doe Matarazzda Cre- 

dtor«;- 

Cran: 


ba, Hoffm^ma, eta oe 7 ap 9 |Üif»- 
tas «|U.- ievam 1 foni» .... Ur « 
do» jHil.res, e gastam tos miJl^«J 
.mjarnJ 

com as «cocottes». 

'^olda«io6! 

Cumpri o vosso dever de hoJ 
meus ’ Os grevistas são v-ieãol 
inuftos Da faiiseda e u«. - .ffrjV 
mento; os grevistas morrem de 
fome, ao pasto «jue os • ;rõeêr] 
morrem de indigestão f * 
Hohlailos! Rwnsai-vos a. pa- 
pel «le carrasíxw ! 

H. Paulo, Junho de 1917 . M 
l M QBUPO DE MULHERES OREVIStl® 


“O DEBATE’ 

Temos sobre 1 


- 


íjuc enta» já tem sido supprimi uo Rio, em »1, , ütir.ir M»br« 
muito# jornaes hqmmom. ijwivo qumi.lo protestar! 



a meza o prMHpH 
ro umnero d'(j Deboto, "xcellatl 
cnntr» r ^ v, ' ,t ' 1 hebdotnadariude a«*ua- 
[ lidados que se publica no Rte 
«ol» a dimcção de Adolpho ?rg 
t«* e Astrogildo Pereira. /m 
O primeiro umnero d’O /#teu% 
vem repleto de magniUcos artiA 
gos sobre assumptos «l«> dia el 
j»o»»ue todos os característico»dei 


uma 

effeite 

revista que *[>ega 

1 O Debtttv é >10111 pu 

Com 

çft*> UI 

uca no seu ven«> r« > 


( f fJcfj/ttr além «le seu.* 

•iire- 

ctorcs, 

que são tr.wjoej.adivs 

_ 

lid«M j 

ornaiistK-Ms. conta et 
«ração «te Jom« Oil 

«m a 

Fubio 
JImí. L 

Luz, f tem-iigo» Ri bei 1 
.ima Ihirreto .1 «Hitnx 

0 Ki. 

teratoi 

1 conheeidjceitnos qn*. 

além 

•la fac 

ili«la»te «te wrevr 

poe- 

«llMfU 

a fa. uld.de «te jan,*, 

r, de 

pensar 

em ideas notas, 

i«’teaa 

avunçi. 

mJhs. 


Cotr 

1 «%tee eteuient*- «) /> 

efath 


«te deixar de ir 



|«ortaut(^ qaflsi octos 


i/««-»oe 

/««tos da um/i langa 

*«*te 


A Plfbf im Rlbglrão Preto 

Asimo* i vente aa Lirrans .-r*ies 

m Amador Uwnu. 
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jBO LEâflLlSflPO 


. arnor. 

niê fio qu« f.* mu 
„ar <m filho», 


mi.im melhor <1* 


Andrade Cadete. 


o* miarchistaa, 


irmãos, 


niHi rui ou 
filho», ii 


Um Comitê dos Operários e 
Soldados do BrazH 


, ('■ commum ru» 

gente rica, que tem 
« parentes pobre» « 
, filho * -“ 


0 QUE nEUM IR UPMUS 


E’ o «eqiiiirte n memorial de rnrlamacfat 


^wiMilii M «o 


Comité de Oefeza Proletária e pite o proletariado vmtinúa 4 , 


i» representantes 

ofioruriae, das corporaçói 
ve ft da» associações | 
eincs f|ue compõem o 
fie líefezii Proletária, r* 
noite 11 de Julho, 
cousa Itada» na eiitáfiid. 
:rn fmrte, expondo 


Aa proposta# • condições-„ 

-«V/, n»« I ida* ««navei» e hnnwnw 
Julgai-a» mi^v-rttran, repelü|. M 
|e pretender -Mffneor * «etosi 


1 


do» na; agitação 1 

,oie d* .oldado», >icred»Umo« rjo* *ep» 
le que ,ma provocação per:-/**, qma 
• iej*ira prova de «bsoluti íaeapaeidftfto. 


n Saltirno sympalhlzants da» idaia» 




Lc 


M 


Pa 


rncdiurios escondem na uti- 

* p« ' , 7í2r.".'íS 

‘•terrniuii n ffime e.fi m **•’- 
mi 1 revoita. A firma 
ll 3 tZ o, em S. P.111I0, é uma 

■.m*leí« uçnmbarc-idorii:* qu< 

, m u < oIIm rt» de Mimw, 
Kio pfirn, peio mono- 
detenmimrein o preço. Lite; 

, euntinuiiçio fio qu« 
feito exploPÔé», que «erAo 
,1,1,111 no Km, etn Nietheroy 
m fato» ii' grande» cidtdes. 
Oh prnduotor.* 4 e consumido- 
d,ante .la, in«rm do governo, 
„rão r-olver o prol. ema pela 
No entiutf. ■* projectos 
re o assumpto, dormen 
pasta flii cornmi -no de I'm 

|..rmirftn até que o Comité dos 
>eniriod e Soldados do Brami 
vénha resolver ■> problema. 

«Tenho cumprido o meu dever. 
Appelio pura ■> Congreseo para 
pie cumpra .. -eu. Ah revolta» 
but pela foine náo [*>dcm 
, j n .fl.iH pela força». 

Eeh-M, i, corno *»• vê pelae pa 
irra» do deputado carioca, no 
lamento nacional, a revolta 


le eugeiu 
, ,|r. Àureimo 1 
il iw rnorate > 
tion, ni nanduw, de 
ficará então conheceri 
anarcllfita. 


U ru 

ÍQuem nfto >> c 
éeano >Um polic 


0 Rudge 


”*rta- 


.;f>n mio hõ <la rriHHHii obraria em 1 O "Comité” de defaza Proletjtm 
^réve como ih aspirações de toda j cré haver encontrado • caminho 
população anguetiarfa por pre- para*um# «olnçfto Eioneeu e p m- 

entf-H necessidade», conmderandojsível. Vj*ã mlxvjÊn tert, 
iiiHuffií-iencia 'lo l-leta/lo no pro- monte, o apoio de todo» a 
videneiar de outra fdrma que ufto ' qne nAo f.»rem rardoe a m 
nejii pela reprefwAo violenta, tor- teeto» da fome. 
nam publico» f»» fin» immediato» I -- ——— 

. . Solidariedade por intermédio^ 


pro- I 


Outra palermice do “Correio 

O "Correio Paulistano” é ás 
v. -/.- um joniul impagirvel, de 
vido A reportagem 


f|U 


Assim é que, quamh» n agita- 
,.jV, operaria <|ue ainda «e vom 
sontnnlo, estava em «nbryfto, o 
,,ro;uii .pie qnasi miotern parai leio 
na imprensa desta ineffavel Ca¬ 
pital, iifitieion qne já haviam sido 


«eus cabeças e qne < 


"( ,;itrn Ijilu-rhirio da Moóeu” ti 

„}„! sido feebado, norejue "se floiir 


um verdnfletro fdeo de de- 
jor- 


pro’ 


conhecerá-' K 1 
lista» de H. Paulo 
já tristcinente celebrisado nas 
bronicas do» crime» (Kilieiae». 

Nas ultimas agitações andou 
lie a praticar violências pelas 
oas da cidade, com as costas 
iiardaduB, no automóvel, por um 
«tlotão de soldado» de armas em- 
ifluflas 1 

Mas 0 seu maior excesso foi o 
Ijj obrigar os rhuu/fi‘iirn aos tra 
i,alhos iirneaçando-os de tirar-lhe» 
o» pontos (le estacionamento. 

Sáo fis 'rhaufffnirx e roais . 
duetores do veíiictllos os único» 
culpados da arrogancio do dele 
iflí» Rudge. 

Re ha muito deviam ter recla- 
mádo contra as multas injustas 
.{.le são constrangido» u pagar, sob 
pena de ficarem presos e de se- 
i-.-pi os vebiculos enviadps para 
o deposito. 

Pagam iujustamente porque 
qi ferem. 

A lei municipal sobre multas 
estabelece que, dc qualquer in 
frfteçáo, será lavnwlo um aftto, 
e, <t autuado não (juerendo pagar’ 
usar do direito de recurso 
Prefeito, eHse flireito lhe 
egurado. 


“d f À Plebe" 


formulando du maneira que segue 
as condições de trabalho que, 
op[»omi"am«rt«; *«0 ««mm». | c ,„ , 

<l»« nf« «en« «letttllie». th,i»iH»tico moTimanto ,.p«r»r:o 

— Que sejam postas «m li- J q ae marcou na historia uma ao- 
herdade todas as pessoas fletidas va pbjwe para a vala 
por motivo» fie grév. 


da 


forne do povo de d. Paulo, 


cadi 
pfieiite a 


Nfeuiifé' <f(f ííaéêl 
hemente» palavra» de 
n&ti contra os açamlmr 
lo» qniies é o maior ex 
casa Matirnzzo. 
lité <lo» ojwriirioe e- »í»I 
la<los do Brii7.il ainda iifto s« 
constituiu, mas a esta hora, jd 
i«-v»rm extar os sobladfw pro’et»i 
nos iirm/wlo» pela burgue/áa pan 
bíf.-Hii díw seu» intere-.se» — con 
v.-.ictdn» do erro cmnmettidf. d. 
cumprir -rdens, atira, kIo sobr. 
íis seu» irmão» de miséria, (piau 
lo o povo descendo para a praçi 
publica, veiu defender (»a intor. » 
comm 111 lidada, U 
u lendo» |ior meu 
•ulaílores. 

»nr a cspeeolaçA 
adores e a inorct 
ru zelar f»elo IctO 


titui 

sofdeua.” 

Real mente, é impagável 
„nl d.* todo» os dominante! 

primeiro fala nos chefes de uma 
sublevação que ainda não havia 
rebentado e depois diurna com 
toda a malicia, de "meio de de 
letros” a “Liga Operam da 
Modcu,” lugar onde os operários | pw» p | 
iaquelle bairro vão - iq/is a labu 
ta quotidiana — buscar os ensine 
Poa de que necessitam, troe 
luas- ira pre. 
para a grande 

ciai que lhes ti.w» »/ --- |j. 

.. 

Hiino o "florreio” com a sua 
portagem xiii yvnrri*. 


na- aòtogara. 

...... I b, não sendo, ottendidoB, fx»- 

ij,,.; .. ; • i 1^ esnirrar pelo nrnceHMo, do- 

1 ^ i l" ;rilI,te rts j ,WtÍÇa8 

ies trará 0 bem estai , i>--,j aef poi» as multas 


Ipflra gáudio do |ie»H"iil da ter- 
ctira delegacia auxiliar, que se 
’ enriquece com as custasV 


O l(K< «IMKN l»A WMF, 




• da , 


K, 


repr. 


fio 


uhar 


IMITEMOS il RUSSIil 


0 famigerado Zé Maria 


■ ceb-bre /á Maria do \alb-, 
cl-, lo dos secretas «• inquisidor 


•íi/.rnciite i 


dà Bastilha fio Oamlmcy, que an 
de .1 affuBtado da pol.-ia, tratando 


0 Dr. Aurelino Leal 

chefe de r»*li<ria Ho Kto 


A crise fjue i 

berba o mundo inteiro, em ou 
sí-fpiencia da fofinuluvel liecntotn- 
b« que ba <'iu»» dc .'{ atino» eu I 
sanguenta o vellm continente, 
arrastundo para O medonho Con 
llif-u» oh paizes fia America de- 
moernta 0 livr<-, nfto podia fleixar 
de se fazer sentir em t'»d(« o» 
recantos do planeta levando a 
desol ação e a miséria n U>da » 
jKiite, e-jM^-ialmente no Brasil, 
onde, desgraçadiiinente, a odrni- 
nistrHçáo publica é«tá fixada na 
|«Máo Negra> fbm IxmdidflP o 
I Inílrõe», iiç«iinbarcHílor<j* da» eco- 
nomia» fio jk.vo «olwrano. A ca- 
j réstia da vi<la seriament® ag- 
I gravada |edo» enorme» e ex¬ 
tensivo» inqsaito», veio criar em 
nOMO Kstndo uma situaçftf. dc»- p>- 

-"H|H iiida e intolerável, da qu-il ,& tarn«ite recetam or.Win» j«ra 
seofiertado com , ■>«'. pfsleiiinos s vhir |^>r meio <b» r do dr. Lloy (diave-, |»iih a 
'■ • tor man r.-voluçfto. Farujiianto o governo //'«zo, do Rio, nos f. s saber que 
1 »to .|f» general sobrecarrega o j»nvo de iírq»»rt<rt 0 ecretarm da juitiça e «cguraiP 
o. f« 7 . uma fitn, |«ra esl^njar á vonteíle o» fli çn publica tolegfEpbou j»ira 
1 jornalist is so nbeirfs» do Tbezouro, mto A <> dí endo qu< 


ngo- 


bter licença [»arn abater vac 
no Matadouro/ reapareceu no 
Ri, chefiando p.-las runs uma 
ta do bmídi.lOH da sua ospe- 
0 praticando toda a sorte de 
jielias, 

() Kntwlo, Cf.imneutando e»se 
Aparecimento, disse: 

• () mesmo sutslolegado, que ul 
t|i nmeiitc tem estado occul\o e 
A<,ra surgiu nfto so sabe dc ou 
'§ nem jwira que, artdr.u hontem 
■ i praça João Moiifles u dar 
etadas ern jKipularoB, eronnuin 
ffc ido um gru|s> 'le secriytas, »eir 
razão alguma justificasse 
elles aetos». 

ftí» n<« «dmiramo» desse rea- 
fimento. O celebre facínora 




do tei 


2 .° — Que seja respeitado do 
modo mais absoluto o direito de 
associação para o» trabalhadores, 

3,o — Qne nenhum operário 
seja dispensado por haver i»rti 
oi pado activa e ostensivamente no 
movimento gr<-vista; 

4 .°) Qne seja abolida de facto 
a exploração do trabalho dfj» me¬ 
nores de 14 anuo» na» fubricae, 
officiuas, etc.; 

õ. u ) í^ne os trabalhadores com 
menos fie l i annos náo sejam oc- 
cupados em tralialhoe nocturno», 

0.») — (iue seja abolido o tra¬ 
balho nocturno da9 mulheres; 

7.°) — Augmento de .%*/« no» 
salarios inferiores a 5 $OO 0 • de 
2 ã°l 0 para os mais elevado»; 

8,0) _ (|ue o pagamento doe 
salarios seja effectuado pontual- 
mente, cada 15 dias e, o mais tar¬ 
dar, cinco dias após o vencimento; 

(j.oj — (^ue seja garantido aoe 
operários trabalho permanente; 

IO, 0 ) __ Jornada de oito horas 
e semana ingleza; 

11,0) _ Augmento de õ 0 °/ o em 

todo o trabalho extraordinário. 

Além disto, (pie, particularmen- 
te, se refere áH classe» trabalha 
luras, o "C(j»nité” (le Defesa Rro- 
letaria, considerando que o au- 
gmento (fos salarios, como quasi 
sempre acontece, j>o»»a vir a ser 
frustado por um augmeuto — e 
nfto pequeno — u° cuato doe gê¬ 
neros de primeira ueecseidade, e 
coiisideraiido qne o uctual mnl-ee- 
tar econômico, por motivo» e cau¬ 
sas diversas, é sentido por toda 
a população, «uggere alguma» ou¬ 
tras medida» de caracter geral, 
condensadas nus seguinte» pro- 
[Mjttas: 

]•) Que sé proceda ao imine 
d mto barateamento doe genena de 
[»rimeira neceesidude, providen¬ 
ciando-»*, como já »e fez *nt tai- 
trus imrt***. |>arii que ne preço», 
devidamente reduxidn», nao po- 
»»arn s«r nlterndo» j»«la mterven 


tr abai fiador de 3 . Paulo, envio- 

moe a» expr‘-^aõe» do no*»o rero 
M envidado» 

pelo» delegado» dn Comité da De¬ 
fesa Proletária, 0» qoaes com v»r 
diideiro heroirtmo e f«rvorn»a 
at.negação, manti^eratM» firme» 
no seu posto, até á completa so¬ 
lução etn proveito da justa e alta 
causa, arrostando eom o» perigoa 
.1 que expunham a aua vuia a a 
sua liberdwie 

K daudò um —bravo' á classe 
trabalbadoi-a de 3 . Paulo, samia 
mos também 0» martyree tomlj*- 
doe, cujoaangne firmou a aoii-la- 
rietlade, qne noa levará a novaa 
conquistaa, até o raiar da nova 
era — prestes a despoutar na hia- 
toria triste da humanidade — que 
saudaremos com .1 completa victo- 
ria do sublime ideal anarquista! 

Vivam a eguaidade e a frater- 

I nidade humana! 

Isabel Cemrti - Xawrlc» C«T»Ü 


A’ Liga Operaria da Moóca , 
Proteetiimos vchementemente 
contra o espaideiramento doe ope- 
rurioe pela policia, hypothecando 1 
a nossa solidariedade e sympathia 
ao movimento greviato, faxeodo ] 
voto» pelo seu triompho.-Zé^ermo 
Oliva. Ct. Martin*, André Jarif*. 


De Porto Alegre, elegrapham- 

0081 

A Federação Operaria de Porto 
Alegre m:intero-«e soiwlaria com 
0 movimeuto, emtsira não teulia 
mformaçíies detalhada» que eepe- 
ra receber para sun orientação. 
Kzequiel Oliveira, secreUrio. 

0 0 


"Ao Toante de Defexa ProieUria 
O Cento Typogrmphico de Cam¬ 
po» apoia eiu toda a lioha a voe- 
sa altitude de firmeza # secuu 
fiando a neceseana reiviodicaçã»* 
dos «breitos poletonoe vae pro 
mover um coime» ‘ no orosinio 
domingo. — Entrram A rmanei. 

preaidente.'* 


chefes dn grév* 


qtl 


r>r df> }K>vf», 
fhnnte dc 1 


fie. 


rstavimi 


inflo 


fju 


! rtllCJUlIlaiKlo C 4 ' 
» energia». Náo 
ne Rconeelliou nl- 
a fome, dynami* 
■trads fio Brasil na 
newi gu-rrn ire 
m teres*»» coMÊwf- 
n*eir(*. fsti “ 


ftrrao» r onrnretra 
clcgrumnui (nuieou 
governo de 


(«irnndo 


1 m 


qt, oídf. o governo de 3. Paulf» 
imia e tinha u c«rte»a já d* 
h, aí nftf» hf.uvosnc uma mter 
> içAo fjualqucr proviflendai, *11* 

t ... ,). . I- dl* O <!»•* 

ron imos gcttíao» on mm» 
rgkm», reeolvcnwm o probl* 
fia fõmc. 

|/>msrm oontnni nrà n» ftdicw, 

dn» trofiéliae qoe 


ção dfi» açambarcadores; 

•J41) Qne »* proceda, seinlo 
necessário, â re<}Ui»ição fie todo» 
,m geiiero» utdit|)*iiaaveM á ali¬ 
mentação publw-a. nibtrithindo-oe 
mmi fio domínio da «ipecala 
Ção. 

3 ») Que strjam poetas em pra 
tica immediata» • reses ni«hda» 
j«»rn mij«dir » adulteração e fal- 
stfiraçio «los prodoctoa alimenta 
ri s.faJdifH-açáo e «dolteraçáo até 
,ra largamente exercita. las por 


I* 


. pr 


df* 7 >tn .1 is. to»lf** "» indnstriaew, im|»JrUdo.. 


> pre< 


Pr 


•A , « f p •!, f I ,, 

UunuM proie- pto» 1 


- vital -a p <tt U*v' 
então, tirar He*. 

to b'*->a I partiHsr pum a '-siisa f|i»* - H« f. n 
d «rufa, sgit.k-df. »« roaes«" " '% 
v-e sory» f.rtafMlíea» j«ra o #*♦»' fli 
phikMo- ^ Rumis. 


•A Pl«b«* em Sinto* 


• I 


F. 6. 


ç f/ibrwant**. 

4 to) Qu* o» alugue(• da» nuaa, 
até |(Mi#l*ili, M-jani reíluzidí» d* 
30 */„ nií* sendo ei«cntado* 
<|«ape|n.ioa (<or falta de paga ****** 10 


iilirva fia» 4 


prwtwif 


ducçâo. 


D* Carapina» eacrevem-noa « 
10BO0 aniifeÇtM Antouio I^it# nê 
Oliveira e Joeé Faiaetti * 
uiudo a su» soiidartedaí 
grevistas e lastimando a morte 
du» que, ua memorável batalha, 
Hticcurabiram victraaadoe pela aa 
tiha poltrweca ao «arviço de in¬ 
fernal e «Mesma camarilha bur t 

gueza. _ . 

— No raeemo senUio re-ebemo» f 
uiua carta do operário Perdig 4 <i(^ 
Aires, de Piraeicabe. J 

— Do noaao « amarada e coii^ 
bnrudor Aoflrad» Cadete, r« ' 
te eni -^vntoe, recebemo* 
guintee * «nimedorae 

«Afiruveitondoaopportu 

cnogratulo-me com o br 
reeuibulo da 


paia vi 


do 


favor da» 
micas da* 'h** 0Ç*ri 
capital, o <!«• Ir * dt,/ 

ptoena 

.«ia a vida das 
f (n us da burguesia 
m., ê qne o meu « 
veate fie novaa e í( 

' eonfiar.do 
na final* 


|fl ! r> 
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O MOVIMENTO KSTEND8U-SE 

JnmESAO BE MUITAS OUTRAS CIDADES 

Em Campita* j TV*)r*? 


Em 


Sn 


1’íradcaba 

• fmr#*. 14 , niMit i. 


«Uaaçfiooowiáftagt trafcalfo O 

Mrtanwat pM»oil 



fteUdo 

dthi. 


d* hon 
CátDpii 


m» tm typog»aphi*8 deCampuni» 
kdherirue á £évé, racjarn *nd* 

O enterro dos rictima* foi mmi 
| irojxwuutc manifestação de pr. 

l**“ao du proletariado eampioeiro, 
e a «tle oorápareccu em rnul 

Em Santos 


f 


Deoto de Campinas 

Lu d* Tirn 1 74 , que, 
OHM * et raia auspi- 

xnowtpm alg inns o .nu 
arbitrar MC i* <Jes. 

, O operanado oftttp De; que 
r*‘U«io roaniFstar, de facto, a nua 
iyktete^bde aosçompar.l.eip-H^M 
*SAo Pírije, reaahren, no dia I*m 
dacíarar se em grév'- e r»:-■ - .rnar 
um aftjgmer/ > d- - Hl 
bctf.se»» sala rios. N*-*?-** fri> 
ct l, cerca da. 1 hor. '• tarde, 

I <v operarias da Com nhia \ío 
gyana, Mac Hardy e L . rwood, 
muna grau de massa, percorriam 
as riae da cidade qtt&nío, 
ntotiTQ algtun, forurn pn-so^ dois 
©OtfioauheiraB. 

t)unt» diaeo que representava 
uma rcvo/taate arbitrariedade, 09 
omraritm precedidos de urna ban¬ 
deira vermelha, symbol® «las suas 
aspirações de juitiça, iMâmnha- 
ram se á autorM.idi' polífcr , pe 
dar a liberdade de» «lofe^mcna- 
md \-ragintemeaR^ a antori- 
dai: “ :n\t qr.e <e meÉâps se a- 

&ÉF-- ' ■ re- • f 

No tQ .ram aAerfcd* 

À jgre. s opbr iriflÉ de^qawwgs 
.ntaoele, me ateis ii.histriaafi. Oes 
toct 0 êwnmento de bondes que, 
por aignns momento» deixurarri rie 
trafegar. O eoramercio fechou. 

Algumas boran depois adberi 
Ston ao movrmouW oe operários 
Tf ootras íâbf.cae o offieiuaa. 

, reitoe *-*gipineirc>H, sem 


em grév** os operário» 
das «oottracçóM civis e de j>e- 

dras e granito. 

No domingo, 15 , em frente á 
M-de da ÜujAo («oral dos Traba- 
ha <• » -. á tua Braz Cubas, 375 , 
f. /oo-se um grande cornicio. 
For ifi proiiUtjciiu]<M vários dis- 
i cursou, referindo-se todos <# <>rn- 
\ dores ao movimento grevista de 
d. Paulo, com o qual se decla¬ 
raram solidários. 

Os grevistas reclamaram au 
groento de -aiario, assim oom< 

. uecrvancia rigorosa do dia do 
trabalho de 8 horas; a porrtuuli 
dado no pagamento dos salarios, 
que deve ser effectuado, no mais 
tardar, até o dia 5 do cada mez ; 
e que seja eliminado o énrtíio 
exigido pelos oonstructorti; para 
a admissão de operários. J 
Reclamam tambera providen¬ 
cias 110 sentido de se operar o 
barateamento dos generos de pri¬ 
meira necessidade. 

Os grevistas de Mantos contam 
com a adhesfto dos operários de 
outra» classes. 

A policia de Santos resolveu 
uãoyficar atraz de suas collegas 
de M.' Paulo e de Campinas. To¬ 
dos os meios lhe são Irons para 
provocar os grevistas. 

Começou por manter um ap- 
parato irritante nas immediaçõe» 
<J«8 aérles (las associações opera- 
riat; depoia deu para aggredir 
trabalbarlores em plena rua, quer 
foesem grevistas quer não; d'ahi, 
num crescendo de furia, passou 
a prender todos os operários 
pie podia deitar rnfto, A qnalquér 


quatufo algu 

Nitrou a áléíi de trem esperar 
rjpaBWgnn do comido que ia 
'“fjopra. 3 . Paujo, onde tal- 
Mjnynasm os presos. Com 
. « 8 »»' ff m (irrigiram -«e pura a por- 
, 'tór- ehamiad 1 da Capivara, qne 
B quel.o twm i-c/èfia i‘rave-war. 
;actq» o .&fi" ■[/ar» , cen mo 

rri.-rato* oep" sen.. «' drejudo 

Jk»f klgun - - iHequ § ■ 

M fflwxand e com o q ic vineba 
BTahi. pciin.ttiu qae <»n «birroif 
rdas 'duas (tidade* se oommtBjic» 
sem. V. taca foram, as edramu 
j uicaçdes <juft d ibi a .Pttpr» 9e 
1 cotianmnva a pavorosa tragr-din. 

. O COmuiaixlante da ff>f# razen 
| do parar o trem om ponto que 
li jolgm* estratégico, fez descer t 
v soldadesca i qnal, approtimatidi - v,ím 
-. a», á* òoenitA», da tnas.-n <Uh gre- 
rompeu incontae nti n fn 
i tilaria. 

^ Kotre mort^ie e foridoe urdamos 
ieis peeeoss, vicrimas dessa poli- 
Vh vííment-: tSMssma qti« mata 
de emboscou opera rio v pacato» 
a onieiros «orno -Ao t>vlos or de 
, CwfypinéB. Entra os mortrj#-' fi~ 
crimpnnhciros ntoiíia 
driirne* lísgota e Tito fJéf- 
tího. 

•' Ko» esw 

tóRcaçA/, porque os or 


— ^ qwe podia deitir rafto, a qualquer D . 

* 8 °™ Assim, foram presos <* opera- ! ; ora8 ' li6Stí ! uVr,a r 


daquellc 
i«ná para 


piww c« opei 
ri<« Munool Perdigão e 8ímfto 
Mahrodo, quaudo já se achavam 
deitados nor seus qoartos. Em 
Vtlla Mathiaa, os operários Por- 
lirio 4 !L»ro, José íTias, Bento Ro- 
drlgues e Antouio Francisco, em¬ 
pregados da Constructpra e dah 
Dtxíae, ttidos resideutea á rua J 3 
de Maio. forum iuopinadamente 
’kÍq» por 
Jplalido -<• dij 
áíora do alJH 
No Sftcuco loraq» íéitav mais. 
de v ote ptiifm «em a rnonor 
justificativa. EivretânUõ ae au 
torkl.vlca proonranl eiemuler es¬ 
tes factos, uegftndè» qu| $d achem 
pr-Jíos qiiíicsquer grcvMas, o qne 
rohuHtíçer a «umita, que 
já -m tornou crença geral em 
Mantrw, de que os presos foram 
iduzidos para l^rrtó do <Re- 
pnblica>, que »e ácha em San¬ 
tos á diwpoerçâo ch> governo do 
Bstado. 

Em Sorocaba 


pua ni.d 

11 — gF qiO dn pwireiron s 
do; Xdgenho Monta 
Ai- i' rorfHhi e#n gréve. A| 

II 17 !>"( "'elist>u-*e Mn grand( 

• *rgo da Mntri» r oj|. 
Iiversts» trabiilhadore.á 
i)o'" 1 ,,rn htugo curtejd 

■ , . 'rim varias rua* da cl 

í flnd*- 1 froí* <ÊtigÍtt <w M Ri 

i , < tu ral, daCompagulfRi: 

" < jgindo ■ 

f f.r dvÜio, o., qu» foi logo; at 
tendid' ’ 

A gerencia do ^■ÉÇho M 
Alegre, t" .^talar*0 nriovími 
Ine-droij-*»■ ... 'lima 11 

[de. um augmento de 10 0(0 tUM 

f- i iri-H n.V> sA do» pedri ' 

I li i.mf.e! ros e .MIudíle dcniuiu 

Ipregail.)- .lo eiigí 

■ Parece 'i do estô/aagrnento 
j 1 1. gado msufficíente pelo« gre* 

* * ‘ resolveram manter-á 

•TU greve. 

hNo i Hegüiute, 17 , urft m/ 

rõe!•..-•(. gru:»de grevintua,' reJ 
iode nu wo da cidade, peri 

1 hw, obrigando o cr 

•;e i ■ a fechar Ncsa^i 

. .1 offíoinaftraladhH 

:'... eaiTo», automovei», ,ti 
: ;• ii-iiiy.-aijlÃ 

Em SaO; Roque 

I). 1 uri-sé' em gróve, 

Idia ui, .|-erai*jo 8 da« officn 

[da K r MoroÇabnna, om Ma; 

rink. ... meio dMemais ôu 
nos, um 1 i iegaçíj |0 doe grevisl 
prociirm. m ehofe«flu locótni 
Br|uem u|U().seritÔU O, 86 gUÍU( 
[podido: u uemento de 20 tí (0 tfc, 
salarios <; rdenadoe em geral 1 
|50 0|0 para 09 trabalhos o^tfai 
dinarios-. udo também aventi 
do dia de trabalho 

horrn- 

A’s 14 inras e meia adhorirai 
á gréve 1 is, operário? da fabrica 
rie tec : doh ítalo American^ ,K 


¥•' 

op ft 


a Pi**r 


lioriisr e 
\ m«r<" 
io,‘logr. 


Os presos 




“mV* mnda telcgrapli»r 
tí4W h«OC laÇões federa 4 i J r>l 

, (mptaénn, do* Estarlo*, j-*n 
aS mosrnan procfirlarn " 
4 d coto o movimento in 1 '' 11 '" 
Enfado de H. F’aulo». 

\ r o dia 15 , domingo, A tardr 
ilinoo ffo urn grande com 
praça Marechal Floriano, en 
frente «o Theatro Víunicipai. 

Kizcram-ao opvir vario» orado¬ 
res, sendo suggetida a idéa da 
gié V 4 f geral 110 Rio, corno o roais 
vivo uignal de «olldaficdarle. 
trabftlharlores de S. Paulo. 


Em Jundíahy 

Doixrtram Ho comparopor 


r rent< 

Sãi 


trabalho, no dia 16 do 
os operários das fabrii 
Bento» e Argus», que reofama 
augmento de aaiario. 

Em São Caetano 



io«ó I. Martin»*, o d»*»anturado compa¬ 
nheiro, membro do Grupo Jovens In 
cansaveis, assaasinado durante a grévé 


Os nossos mortos 

Compungidarnentfc saudamos os 
ijUe tombaram,,. varados pelas ba¬ 
ias.. assassinas da policia, nesta 
Capital e em Campinas. 

Operários do progresso e do 
Irem estar social, erguendo- 3 e 
exigindo o direito á vida, que é 
0 supremo bem na ordem natu¬ 
ral, cahiram, para não mais s§ 
levantar, sob a fasilaria dos pro- 
I etários inconscientes q ue, mi 1 ita- 
risádos, contra elletf proprios ser¬ 
ve,m os interesses doa ricos e dos 
potentados. ^ 

E’ cedo ainda («ira nomearmos 
todos os nossos mortos, porque 
nos cemitérios contam-se mais co¬ 
vas reoentemente fechadas do que 
0 numero dos cadáveres devida¬ 
mente registrados. 

§A 


do operariado locai,, para ti 
da situação provrx-ada pola gréve. 

Tendo sido levado ao eonheèi 
mento dos Operários que a em 
presa industrias Reunidas F. Ma 
tarazzo lyivia concedido o aúj/ 
rnento exibido <jo i 2 () °f 0 éobi%o 
salários da' seus operários, oéte 
resolveram vA|tar nonlu seguint 

#) rtflsiu h&o iico»ceu cot 
pessoal iaOiJpmpanfiia \f«c: 
inça e í. d< Sfto .JPauloipic, nhé j 
dértfcmuis um »i 
a para OH ser vente 
desta Coinpa&hi 
.rdar v sóltiçã 


d 08 20 a \ nt 

gmfluto de 

Os o|>erari( 
reeolveram a iai 
que a dirocçfto <h> 


iirá ao c iso. 


Em Limeira 




No dia ff», de maphã, o o(>e- 
raríwdo A«m fabrica* d» Sorocaba, 
em numero ttijproxiinado de cinco 
mil possoax, declarou-s€fem greve, 
(f commoririo em grande parte 
faehon. 

I "injcroso grnpo (le gre- 

vi» coinrau a ckbple iutima- 

ivh flWmetite dile pru tas doe 

caHjprqiMí sc achavam alrcrtan no 
qij» foi imtTicdiatiinv>ute atf/uidxlo. 


O* opcrarir)S'da fabrica dçgshq 
jjéiis Pra#lu, da flrroaJ. íh adft I r| 
mãos A Oía,, nB/» tendo sidq nq 
tendidos no «eu pedido d» in | 
nngmento do 20 ’[„ sobre m «h 
salarios, declararam sc em gfé' 
no dia 17 do corrente. ^ 

No Rio 

No dia 14 rcalksou se a rc* 
ni/h> convpoulu pola Fodcraç 
Operarni ‘fé Rio d* Janeiro (mr 
lehljeror f>bro a «ttitud* uuc 
OpefariaM* daquvlhl rOUirtWflÉ 
veria «#*ar ifja#e da tf* 

do S, Prtu r o‘ 

Falaram dfveriM» oradorrtí qn 


lia <x opera i f; rn discursos vftbfonoiitesvcrbori 


doromos vêr quaes 
que ufio regressam «os seus 
■os e ao seu poeto de trabalho. 
IjEnfcâq, exigiremos que as au- 
prídadés uos digam d que fize- 
m deeSos nossos irmãos. 

Ent&o, sd outão, (Hxlereinos no 
tear todas as victimas de atnu 
c^So cega 0 feroz, que apavo- 
jiia diante do um movimento 
iciliqo do# trabalha d orofcjl recor 
u 11 itinomiuoveis .violência^, 
inndo iutimamente tremia e 
IgiiVa que os Scus^ios èstavam 
ntados. 1 

Pai ás VXÔtima- da tymnnia. 
0 caminho que ^conduz ú li 
»rda<ie foi sempre semeado de 
urtyros, 0 é do «angue genero- 
dos procur-ores que lm-do vir 
libertação final. 

0 wtórificio do nosso joven 
impánheiro Martmez, a primei- 
ictmia, e de Nicolii Salorno, 
-vmpathizante quo dia u dia 
olhor compreiiendia u grandeza 
ideal de regeneração 
miana, ufto será em vão. 

Os sens nomes ficarão grava 
Cicrl todos rm oomções jirole- 
ri»»s. 


0 enterro do Infortunado 
Martinez 

Foi uma bonn nugVn s< 

os grfviPtns^dx São Paulo 
iiafn ao inditoso companhei 
Martfnez, a primeira victima 
saciha ibohcteec». 


1 r** 

rndade du 


ca opor»* 

pKilíria <1 
ultirrios aeoTitecimeiiopr. .> 
trai e os p**'* í"; r 

existem, nrm arrana < e . ^ 

fjirarn de traimllnwloi , q ^ 
encarcerado** aos morr 
monf.es empilhados "rn 

-err» lu 


íjrmiam ; tirita* 
,|e febre, fn- 


cubicuJos, «em 

bre o gelo d* 
comiam, nern 
vam de frio < 
sttfficiente* os c««w» 
conter u*U« os detidos que. 
cesíantemente, a furia p* 
arrebanhava, açjui 

quatro cantos da capital, 11 
os mesmos conduzidos, cm gran 
des caminhões, no meio da sol 
da/lesca, para o antigo Hospício 
de Alienados e ahi, como fardos, 
atirado» para urna grande . nr-». 

. Ah», coroo nos da po i- 

cu, permaneceram os infortuna¬ 
dos obreifo* tres di»s e tres noi- 
(Xistos aos rigores do Frio, 
e tiritando, to- 


ri) 'l l, ‘ 
•essa rã, 


para I antíOS 
afx-tnn 

1) f 


a medifii 
hadores 
as malh* 


tih# 


além, rc*» 


octu-i 

da 1 


tes, < 

sem um abrigi; 
mado.s pefa febre. N80 se 
corno mV» se dormia. 

O que ahi soffreram e pre¬ 
senciaram oh pobres presos «o é 
comparável á furia do canibalis¬ 
mo da gente «nguinaria do ge¬ 
neral Halifst após o esmaga¬ 
mento da Oommuna de Pariz. 

Soldado» e officiaes, agentes da 
policia secreta chasqueavam dos 
detidos, maJ trata vam-nos, diri- 
Igiam-ibes insultos eoezéB, esix-fe- 
toando-os. Muitos foram feridos. 
A cada instante chegavam trans¬ 
portes carregados de cadaveres, 
de moribundos ou feridos grave¬ 
mente. Oh cadaveres deáappu 
reciarn myrfterioHamente; os fe¬ 
ridos e os moribundos erarn aban¬ 
donados, sem piedade, pelos can 
tos, extorcendo-se em dores e 
implorando. Nâo apparecia um 
►medicô, (afio se fada una cura¬ 
tivo. rió o chateo, a covardia e 
a furia da vingança ! 

Mas as prisões que ne abriram 
por uma imposição do «Comité 
de Defeza Popular» para dar sa¬ 
bida aos grevistas, abrirara-se 
também para receber outroe e 
novos detidos. De facto, a trua- 
uesca policia, nâo obetaute o com¬ 
promisso assumido com a cora- 
missão de jornalistas, contin ua na 


> poder p» 

lará desde já o» rr.ed 
tendente» a minorar - 
tado de encarecimoiit 
dentro da sua Mpte™ rle 

prcícurando outrc>si rr. < * xerf ' 1 _ 

9ua autoridade, oífiCiosam^H 
junto <U> grartde *-ommer< 
cadíflta, de modo a sei 4 a 

,-iOH ' onsnnHdore» um pr 
zoavel para o« geoeros de pVl 
rrx-ira necessidade . 

que o poder publico, «fl 

- dev«M 


scomia, no desempenho de um 

1 IV... A mui m crv.it íi eXêl 


é muito grato exercer^, pfl 
em cxecuçfi'» me* lidas d 
tes a impedir a adultero*; 
íificaçâo do« generoe élin 


1 quando se restabelecer a sua faina de prender epersegrur 

ia - e i tp gv mi t *, * 

remos vér quaes oh lutado- e gozam, entre estes, de certa 


gozam, 

estima 0 confiança. 

Entre oè trabalhadores ultima¬ 
mente det ir los conta-se Martin 
Roura,’ que foi recolhido ao posto 
policial do Beletnzinho, sendo a 
sua casa varejada e delia subtra- 
hidos os livros e papeis (»erten- 
centes á Eiga Operaria daquelle 
bairro. 

Egunl proeza fói levada a e ff ei¬ 
to na residência do operar . Fran¬ 
cisco (üftoci, á rua Lniz O-ama, 
onde u , policia, alem de aliruiin 
papeis sem imjiortanciaJ roubou 
um pequeno busto do eminente 
propagandista libertário e poeta 
italiuno, Pedro Oori. 


A victoria 





A expropriação 

Não entraremos em ddM 
sobr«j os mnumeroe casou de 
propriaçâoqueae regiatarais^il 
capital durante o movimento 1 
vista. EstA expropriação íe^ 
em maior ou menor escala 
tr^loa oh lentos da cidade, 1 
grado a <lerramam»nto da I 
armada,que attingiu as prop*jrÇ| 
<le urna verdaileiru innundsp 
Armazéns, depoeitoe, <.*aminli 
de f u inha, carroças de leite,] 
do í tomado e desfiado ; 
multi ião fammta e coierica, 
não :a nem lhe irnportaVa« 
caral .Baa d<>» soidadoat «Jue 
escarnecia e desprezava d ino 
saa vis, que enun. J 1 

A expropriação ,á, («ira o (à 
meado, ura direito, o direito 1 
virtu<le do qual se força ?jra 1 
plorador do trabalho alh' ; aÉT 
tituição d.ujuillo que R 
teuoe. 


*+* *e 


iterio 'h* Araçá, «mde < 
do iiifeliz opererki f*»i 

i6 o enterro ufi*» se eff?c 
emiterie da 4 .* Parada,^ 
deeefr; th poliCln, iimh 
Ujíímm que for- 
»jO seguiu (*o: onde 
contra n 

do» rrwtndõ* * que 
tttívtr uh própria 
ntrcia» yeh» 


Embora em parte, os capitalistas 
e governantes cederam 

Os indiistrmes assumiram pe- 
raryte o «Comit**» de Joruaiistas 
o compromisso seguint*-; 

a) manter a concessão feit», d« 
vinte por cento sobre 09 salarios 
em gerul ; 

b) nffirmar que nAo será dis- 
peusado nenhum operai h> que té 
nlm tomado parte na presente 

gréve; 

r) declarar qne r.-»veitHrik 
soluta tiiento 0 direito d« aivs 
çâo dc*. sens operar,,*,; 

k»r o 

‘IrtHro *1 h 


1 conxigimr que 
oom a rnaxium 
-iativMs que f* 

itido d* rnelh* 


G^r**'* 

de segunda-feT 

No largo da Concord 
horas, no Y piranga e 
As tfi, tiveram (ogar ollH 
promovido? pdo Com i 
Prolrfriria. 

0 eoraité d» vi a 
fez, o nsnitub doe -eÍ¥tral» 
lhos durante a egiu . ão e 
rias negociações qtt» !• invá,c 
com a (. k otnraiasã*> da impransH 

Ao bomicio «In Largo dip^ 
eordia ansiatio dma 
muitos milhares de grevista 
com visivel impacieuci.i^| 
dava a p«ilavra dos seu&j 
Heutantes. 

Estes, reunidos 110 cotfl 
qnèlle largo e rcleado»)^ 
merosu mossa, der ua 
seus discursoe, falandé 4 

mente sobre os -tirrinJB 

os seus resultados tres mel 
do f onutr tltt Ijvfexa Ptottjí 
M'«MCelli, Candeias e Leuej 

O comicio, que se 
por espaço de duas hor 
iiou com a leitura da codi 
moção, recebida com « 
vehcmentes e iramedtatrtl 
provada pela grandioó 
obreira. 

Nos comiri<)8 da Ijan 
mga, dois grandes ceni 
tarioH da capital, falan 
mcrosH multidão de gn 


idãul 


goveri 

.dd*-, imtncliutataefUai ajlo^^fíb 
ta ao tralailho, to-l*^ l0 i,x|, v j 
dou* |-r«*x jior mot.iv. » extrifr 
taiiieirtc fula ti ves á greve íri-é 
éácepioiadfiH apeiuis o» qn** 

d» Sklkto cofiirontti, *>-« 

«Ao ojM»rrtri*fs ; 

governo, como c*ieti 

• baseado mi» 1 »m 








































